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Área Nematologia 

 

Metabolismo antioxidante de Setaria viridis acesso A10.1 em resposta ao parasitismo de espécies de 

Meloidogyne (Antioxidant metabolism of Setaria viridis access A10.1 in response to parasitism of 
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Os nematoides do gênero Meloidogyne estão entre os patógenos de plantas mais prejudiciais do mundo 
ocasionando diversas perdas. É interessante a busca por medidas de controle que visem a sustentabilidade, como 
plantas geneticamente resistentes com capacidade de neutralizar espécies reativas de oxigênio (EROs) em função do 
estresse oxidativo ocasionado pela infecção. Nesse sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar as respostas 
enzimáticas diante do parasitismo de Meloidogyne spp. em Setaria viridis acesso A10.1. O experimento foi conduzido 
em casa de vegetação na Embrapa Agroenergia – Brasília, DF. As avaliações foram fundamentadas na atividade de 
enzimas do sistema antioxidante e foram realizadas aos 10 e 20 dias após inoculação de 10.000 e 20.000 ovos e 
juvenis de M. incognita, M. javanica e M. enterolobii, e em plantas não inoculadas (testemunha). As folhas coletadas 
foram processadas para obtenção das enzimas dismutase do superóxido (SOD), catalase (CAT), peroxidase do 
ascorbato (APX) e fenilalanina amônia liase (PAL). Todas as análises foram realizadas em triplicata. Os dados foram 
submetidos à MANOVA com medida repetida no tempo. Não foi possível observar atividade da SOD e CAT, em 
contraste, as atividades da APX e da PAL foram crescentes ao longo do tempo. Não houve interação entre as 
espécies inoculadas e a atividade da APX. As espécies inoculadas não mostraram relação quanto à atividade PAL no 
tempo, mas as densidades de inóculo de 10.000 e 20.000 obtiveram diferença significativa (P<0,01). As interações 
entre o tempo e espécie e, tempo e tratamento foram significativas (P<0,05) para a atividade da PAL. Esta enzima 
está relacionada com respostas de plantas a diferentes estresses. Dessa forma, os resultados sugerem que nas 
condições testadas M. incognita, M. javanica e M. enterolobii promoveram resposta bioquímica, através da atividade 
da PAL, em S. viridis acesso A10.1. Além disso, S. viridis acesso A10.1 se mostrou como possível planta antagonista, 
ao apresentar atividade enzimática da PAL, que atua sob estresse ou estando envolvida na biossíntese de compostos 
fenólicos como substâncias repelentes aos nematoides-das-galhas.  
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